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O  QUE  É 


UMA  TOIRADA 
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Unia  toirada  no  século  presen- 
te— é  uma  infâmia.     ... 

E  a  auctoridade  que  a  consen- 
te, não  merece — nem  que  próprios 
garotos  lhe  tirem  o  chapéo. 


porto: 

TYP.   DE  ALEXANDRE  DA  FONSECA    VASCONCELLOS, 

Rua  do  Moinho  de  Vento  n°  29. 
1870. 


o  QUE  £  UMA  TOIMDÀ 


PERANTE  A   CIVILISAÇAO 


ROGO  MUITO  QUE  ME  OUÇAM  PRIMEIRO  NESTAS  DUAS  LINHAS 

Em  minha  linguagem  acrimoniosa — forte — vehe- 
mente,  e  de  desespero,  que  lá  para  diante  vai  a  seguir- 
se,  eu  não  tenho  nem  o  mais  minimo  sentido  d'oíl'en- 
der  ninguém — Convencer  o  mundo  da  barhara  cruel- 
dade d'uma  corrida  de  toiros,  e  lazel-a  acabar  de  prom- 
pto,  se  íosse  possivel — eis  o  meu  fim  só — é  sancto — 
Só  debaixo  d'este  ponto  de  vista  pois,  se  deve  ler  o  que 
se  segue — 


E'  altamente  vergonhoso — é  quanto  possivel  re- 
voltante— é  o  mais  degradante  que  se  pôde  dizer,  que 
um  homem,  pertença  a  que  Religião  pertencer,  se 
compraza  de  ver  atormentar,  ou  atormente  elle  mes- 
mo, um  animal  por  mais  venenoso,  e  feroz  que  seja. 

Que  o  mate...  que  o  mate  da  maneira  a  mais  sim- 
ples— a  mais  repentina — e  a  menos  cruel  possivel — 
que  o  mate  sim,  se  isso  é  necessário,  bem...  bem,  por- 
que a  razão,  desprezando  a  tal  errada,  e  absurda  phi- 
losophia=de  que  ninguém  tem  direito  de  tirar  a  vida 
a  um  ser=lh'o  diz  e  impera,  em  certos  casos. 

Mas  que  um  homem,  á  maneira  das  creanças,  que, 
porque  não  pensam  nem  raciocinam,  cruelmentemar- 
tyrisam  e  atormentam  um  bichinho  qualquer,  que  lhe 
cáe  debaixo  das  unhas, — que  um  homem  sim,  á  ma- 
neira d'ellas,  esteja  para  alli  a  fazer  judiarias  a  um 


animal,  ou  a  vel-as  fazer,  sem  se  indignar  até  ao  de- 
sespero, por  sensibilidade  e  inlelligencia  de  racional, 
é  coisa  a  que  se  não  poderá  nunca  achar  explicação, 
fora,  ou  d'uma  natureza  grosseira  e  muito  vil  mesmo, 
ou  do  mais  incontestável  atrazo  de  civilisação. 

Que!...  pois  no  mundo  civilisado,  pode-se  admit- 
tir,  que  haja  ainda,  sem  se  lhe  lançar  em  rosto  o 
mais  vergonhoso  atrazo,  pessoas,  que  não  saibam  que 
aquelle  divino — aquelle  divinissimo  preceito=Nào  fa- 
ças a  outrem  aquillo  que  não  (jueres  se  te  faça  a  ti,  se 
estende  até  aos  insensiveis,  quanto  mais  a  um  ani- 
mal?! 

Qiiodnonvis  íibi  fieri,  alter í  ne  feceiis — aquillu  que 
não  queres  que  te  façam  a  ti,  não  o  faças  tu  a  outrem. 

Eis  o  grande  principio — o  principio  alto — saneio 
— immenso,  cuja  observação  rigorosa,  faria  a  pátria 
dos  homens  cá  em  baixo,  um  í^araiso  ! 

Quod  7ionvis  íibi  (ieri,alleri  ne  feceris — aquillo  (jue 
não  queres  que  te  façam  a  ti,  não  o  faças  tu  a  outrem. 

— E'  esta  a  eloquente  divisa  do  racional — Sem  el- 
la,  a  humanidade  é  uma  mentira — a  humanidade  é  uma 
blasphemia,  escripla  no  sentido  em  (|ue  se  acha  n'um 
diccionario. 

Com  efleito,  é  necessário  que  o  homem  esteja  ain- 
da bem  cego,  para  classiíicar  de  divertimento,  uma 
cruel  barbaridade,  que  só  entre  nós,  e  os  hespanhoes 
se  está  (ainda  hoje  !)  usando  para  com  o  animal  mais 
ulil  e  fraternisado  com  o  homem.... 

Já  Vossas  Eminências,  ó  altos — gerarei dcos — e  sa- 
pietUissimos  amantes  das  toiradas  !  atinaram,  desde  o 
principio  até  ao  hm,  com  o  fiod'esta  preciosidadeque 
eu  lhes  oífereço  hoje  de  tão  bons  humores — pois  não 
atinaram  ? 


Refiro-me  ás  híimanifarias  toiradas! ! 

«Oh...  dizem  os  íanalicos  amantes  (não  lhes  chamo 
defensores,  poríjiie  é  injpossivel  que  no  século  actual, 
haja  ainda  entre  os  homens  mais  grosseiros,  e  estú- 
pidos, uma  pessoa  tào  pohre  de  intelligencia  e  de  co- 
ração, que  diga  convicto,  aquillo  (|ue  a  este  respeito, 
em  questão,  alguns  se  não  envergonham  de  simi)les- 
mente  proferir, por  espirito  (rojíposiçào) — «oh...»  sim, 
dizem  os  fanáticos  amantes  d'essa  harhara  crueldade 
=«vê-se  lá  gente  muito  /itia — lá  eslava  o  General — lá 
estava  o  Governador  Civil — lá  se  viam  grandes  Capa- 
cidades— velhos — e  novos — senhoras — e  tudo!— lá 
ha  até  o  camarote  real...* 

E'  verdade... — tamhem  ao  circo  dos  gladiadores 
eni  Roma,  em  outro  tempo,  velhos,  e  novos — senho- 
ras !  e  senhores  ianj  ver  despedaçar  immediatamente, 
pelas  garras  e  dentes  aliados  de  terriveis  e  possantes 
feras,  um  desgraçado  criminoso — eos  Iniperadoreslá 
tinham  o  seu  lugar  !  ! 

E  todavia  hoje,  que  já  os  homens  se  consideram  ir- 
mãos uns  dos  outros,  qual  seria  d'entre  elles,  a  pessoa 
tào  atrozmente  má,  e  inhumana,  que  não  estremeces- 
se, só  d'ouvir  dizer,  que  um  homem  fora  dilacerado 
n'um  ahrir  e  fechar  dolhos,  por  uma  fera  ?  quanto 
mais  ser  capaz  de  o  ir  ver  despedaçar  aos  hocados, 
por  mais  preverso,  e  malvado  que  o  criminoso  losse  ?I 

A  humanidade  não  acha  hoje  possivel  explicação 
d'um  homem  ser  condemnado  por  outro  homem,  a 
dehater-se  peito  a  peito,  com  uma  fera,  que  logo  ao 
primeiro  salto  o  havia  desconjunctar  e  desfazer,  sem 
que  o  desgraçado  podesse  ter  a  mais  insigniticante 
defeza. 

E  comtudo  n*aquelle  tempo,  uma  lucta  annuncia- 
da  de  lai  natureza,  era  um  dia  de  festa  I  ! — 


— E  Roma  despovoava-se  para  o  folguedo  dos  gla- 
diadores, como  hoje  em  Portugal  e  Hespanha  se  des- 
povoa uma  Cidade,  Villa,  ou  Aldeia,  para  uma  corrida 
de  toiros!!  para  ver  uma  barbara,  uma  atroz,  uma 
vilissima  crueldade!... 

Mas  um  circo  de  gladiadores,  hoje  não...  hojenão, 
que  era  impossivel  haver  em  toda  a  humanidade,  uma 
só  pessoa  que  o  podesse  presenciar,  emquanto  que 
n'aquelle  tempo,  preparava-se  todo  o  mundo  para  o 
ir  ver,  como  se  fossem  para  uma  grande  solemnidade  ! 

Ha  por  consequência  uma  differença  d*hoje  para 
então,  a  respeito  d'estupidez,  como  do  dia  para  a  noite. 

E  qual  é  a  causa?... 

A  civilisação — só  a  civilisação — e  nada  mais... 

Pois  é  ainda  a  civilisação — só  a  civilisação,  e  nada 
mais,  que  ha-de  um  dia  acabar  com  a  selvageria  de 
corrida  de  toiros!! — e  faria  corar  de  vergonha,  se 
possível  fosse,  os  cadáveres,  ha  muitos  annos  já  de- 
baixo da  campa,  dos  que  amavam  tamanha  irraciona- 
lidade ! 

E  faria  corar  de  vergonha,  e  faria  corar  de  vergo- 
nha, até  delestar-se  a  si  [)roprio  dentro  de  sua  con- 
sciência, o  homem  constituído  em  auctoridade  eleva- 
da, que  fosse  tão  falto  de  dignidade,  e  poder  de  racio- 
nal, que  descesse  á  vergonhosa  idiotice,  de  se  apre- 
sentar uma  só  vez,  á  vista  d'um  publico  inteiro,  n'um 
camarote  d'uma  praça  de  toiros,  a  não  ser  para,  de 
costas  viradas  para  o  publico,  e  gestos  de  maior  de- 
testação  possivel,  como  o  fazia  o  Marquez  de  Pombal, 
exprobrar  ao  Rei  a  sua  miserável  inconsequência,  de 
se  apresentar  também  alli  como  qualquer  bandalho, 
porque,  sejamos  francos,  (é  para  as  exprobrações 
verdadeiramente  úteis  e  arrojadas,  que  a  liberdade 
d'imprensa  se  creou)  sim,  sejamos  francos=um   Rei 


n'um  camarote  a  ver  uma  corrida  de  toiros,  é  o  arre- 
medo— é  quasi  a  realidade  d'isso  que  dizem  certos 
politicões=que  o  Rei  Constitucional  não  é  mais  do 
que  um  mono  de  palha.= 

E'  coisa  mais  vergonhosa  ainda,  senhores — é  coi- 
sa mais  vergonhosa  ainda,  um  Rei  n'um  camarote,  a 
ver  uma  corrida  de  toiros !  ! 

J\ào  me  posso  conter 

Um  Rei  n'um  camarote  d'uma  praça  de  toiros,  é 
com  effeito  um  bandalho — é  um  manequim — e  um 
Sardanapalo  ao  mesmo  tempo. 

^Que  !  Pois  um  Rei  que  se  deve  considerar  o  Pai 
— o  Chefe — o  Guia  d'uma  numerosissima  familia,  e 
cujos  deveres  sam  tão  sérios,  e  responsáveis  perante 
a  sociedade — perante  todo  o  mundo,  e  Deus,  vae  a 
uma  corrida  de  toiros?!  e  apresenta-se  assim  sem 
mais  nem  para  que,  logo  na  frente,  sem  se  pejar  do 
sol  que  o  vê,  nem  da  opinião  publica  que,  embora  alli 
o  saúde,  vem  cá  fora  a  censurar-lhe  a  sua  presença 
lá,  taxando-o  de  doido — classi(icando-o  d'estouvado 
— considerando-o  idiota  e  demente — e,  com  justiça, 
tendo-o  por  um  cruel?! 

lUm  Rei  n'um  camarote  d'uma  praça  de  toiros  !  ! 
— na  frente — á  vista  do  sol !  e  d'um  publico  inteiro  ! ! 
Que  exemplo  de  moral !  l — que  espelho  de  senso  com- 
mum  II — que  prova  d' humanidade  II 

— Que  ha  lá  um  camarote  real ! — que  lá  se  vê  o 
General ! — que  lá  vae  o  Governador  Civil !!! — 

Um  camarote  real  n'uma  praça  de  toiros,  é  a 
maior  das  affrontas  á  civilisação  humana — um  Gene- 
ral n'um  lugar  qualquer  d'uma  praça  de  toiros,  é  o 
GeneraUhum  hum  d'essa  pobreza,  e  porcaria  apparato- 
sa  da  Gram-Duqueza,  que  se  não  envergonham  de 
apresentar  ao  publico  n'um  theatro  ! — um  Governa- 
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dor  Civil  emfim,  para  dizer  tudo,  um  Governador  Ci- 
vil !-^a  ver — a  presenciar  uma  corrida  de  toiros  !!  é 
o  mais  ignominioso  dos  ultrages — é  o  mais  vil  dos 
escarros,  descarada,  e  infamemente,  cuspido  á  lace 
da  sociedade...!... 

Eu  tinha  já  dicto  muito,  Senhores,  na — Luz  da 
Razão — ha  coisa  d'um  anno,  a  respeito  da  existên- 
cia d'esse  facto  vergonhoso  de  uma  corrida  de  toiros, 
que  tanto  nos  degrada  a  nós,  coino  aos  hespanhoes. 

E  agora — agora  em  o  numero  67  da  mesma  Luz 
da  Razão,  repeti — e  não  me  cançarei  nunca  de  pu- 
gnar pelos  pobres  animaes,  que,  como  já  outra  vez 
disse,  não  teem  falia  para  se  queixarem,  e  exprobra- 
rem aos  monstros  que  os  martyrisam,  a  sua  malvada 
estupidez,  e  depravada  impiedade. 

^Pois  ha  coisa.  Senhores!  ha  lá  coisa  mais  irracio- 
nal, do  que  maltractar  um  ente  a  que  a  natureza  ne- 
gou a  faculdade  intellectiva  dedefender-se,do  homem 
principalmente?... 

Por  mais  feroz — por  mais  viperino — por  mais  te- 
mivel,  e  perigoso  que  seja  um  animal — bipede — qua- 
drúpede— ou  reptil  assanhado,  o  homem  que,  tendo 
o  direito,  e  restricla  obrigação  mesmo  de  o  matar  em 
certos  casos,  o  maltractar,  esse  homem  para  mim,  é 
então  mais  feroz,  mais  viperino,  mais  temivel,  mais 
perigoso,  mais  (|uadrnpede,  mais  reptil,  mais  reptil 
maldicto,  abjecto,  e  infame,  do  que  o  reptil  mais  ve- 
nenoso, perigosissimo,  e  detestando  que  haja. 

Oh  !  mas  correr  um  publico  inteiro,  a  ver  espica- 
çar um  animal,  tão  lindo,  e  Ião  útil,  e  tão  amigo  do 
homem,  um  animal  que  é  quasi  nosso  irmão,  quequa- 
si  forma  uma  parte  da  familia  do  lavrador... — que 
miséria! — que  crueldade! — que  ingratidão! — que  es- 


tupidezl  que  vileza! — a  Razão  humana  não  pode  ex- 
plicar isto,  senão  pelos  máos  inslinctos  d'estupida,  e 
primitiva  selvageria... 

Eu  não  tenho  só  dor  do  animal,  pelos  malvados 
martyrios  de  que  a  medonha eslupidt^zo  faz  victima — 

— ódio — ódio  terrivel — rancor  invencivel — um  de- 
sespero de  demónio  se  apossou  de  mim,  desde  crean- 
cinha,  contra  toda  essa  infernal  maldição  de  corrida 
de  toiíos,  ou  de  mallractar  qualquer  animal,  por  mais 
temível  e  hediondo  que  seja. 

E  quer  o  mundo  saber  onde  está  a  origeu)  toda 
d'estes  meus  sentimentos? 

Foi  d'ha  já  quasi  trinta  annos,  ver  inundar  uma 
praça  de  sangue,  vertido  d'um  martyr  d'essa  atroz — 
d'essa  vergonliosissima — d'essa  amaldiçoada  infâmia, 
chamada=uma  corrida  de  toiros!  != 

Eraumaninjal  lindíssimo! — Uma  alma  bem  forma- 
da, revia-se  n'aquella  perfeita  pintura,  e  levantava-se 
a  Deus,  pelo  Poder  admirável  da  sua  creação — 

— Oh  !  mas  a  penna...  a  penna  como  que  se  me 
recusa  agora,  a  traçar  ideias,  do  que  eu  próprio  fui 
testimunha  na  Villa  do  Sabugal,  ha  já  trinta  annos  ! 

Sim,  aquelle  animal  a  que  chamavam  toiro  ;  toiro, 
porque  malvados,  malvados  e  infames  brutamontes 
estúpidos,  o  faziam  desesperar,  era  uma  perfeita  pin- 
tura— era  uma  lindissima  estampa,  quando  se  apre- 
sentou no  meio  do  curro,  á  vista  de  tantos,  e  tão 
cruéis  algozes,  que  estavam,  uns  para  o  retalharem, 
outros  para  se  rirem...!...!! 

Meia  hora  depois...  Jesus  !...  ainda  agora  me  hor- 
roriso,comoque  vi  ha  trinta  annos,  emcreancinha.... 
meia  hora  depois,  o  lindo  animal  via-se  ainda,  garbo- 
so sim,  mas  já  todo  n'um  lazaro  de  sangue,  e  furibun- 
do de  desespero,  contra  uma  perversidade  tamanha. 
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filha  só  da  mais  detestável  estupidez,  que  se  compraz 
sempre  de  fazer  obras  iguaes  a  si... — outra  meia  ho- 
ra !  e  o  curro  era  todo  vermelho,  vermelho  de  sangue  I 
e  o  desgraçado  martyr — o  triste  animalzinho,  de  tão 
lindo  (jue  era,  via-se  agora  quasi  um  monstro  de  des- 
figurado !I! 

Oh  !  Senhores  !  que  se  me  abre  a  cabeça,  d'irríta- 
ção  e  desespero  !... — pelo  amor  de  Deus  !  pelo  amor 
de  Deus  não  me  digam  que  uma  corrida  de  toiros, 
seja  de  que  forma  for,  não  é  uma  infâmia...! 

Infâmia  !  infâmia!  hei-de  chamar-lhe  sempre  uma 
atroz,  uma  cruel,  uma  vilissima  infâmia!... 

((P'anatismo  !')  acabou  de  dizer-me,  que  era  da 
minha  parte,  um  amigo ! 

Fanatismo  !  eu  ! 

Quem  ha  ahi  (|ue  me  conheça,  que  não  diga  (|ue 
tal  ex|)ressão  para  commigo,  no  sentido  em  que  o 
meu  amigo  a  proferiu,  é  uma  blasfémia?!  um  sacrilé- 
gio até  ?! 

Fanatismo  !  eu  ! 

Sim,  senhor  !  eu  sou  fanático,  mas  fanático  de  tri- 
lhar a  senda  que  ensina  a  verdadeira  Razão. 

A  verdadeira  Razão  diz — sustenta — apregoa  bem 
alto,  dentro  da  alma  ainda  do  mais  predilecto  amante 
da  barbara  crueldade,  apregoa  bem  alto  sim=que  as 
toiradas  em  tempos  bárbaros,  eram  uma  barbaridade 
^mas  que  nos  tempos  cultos  em  que  estamos  (ou 
que  não  estamos,  parece-nie  que  é  melhor  dizer)  sam 
uma  infâmia  I — uma  atroz — uma  cruel— uma  vilissi- 
ma infâmia  ! = 

Que?!  pois  as  próprias  viboras — a  serpente  mais 
monstruosa — o  reptil  mais  damninho — a  fera  mais 
terrivel  e  carniceira,  não  faz  mal  a  ente  nenhum  que 
tenha  vida,  senão  em  sua  defeza,  ou  própria  necessi- 
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dacle,  e  nós,  nós  !  os  homens  !  nós  !  os  entes  chamados 
racionaes,  nós  os  considerados,  humanos  e  bons,  os 
dictos  nobres, éreis  da  creação,  podemos  divertir-nos 
á custa  dos  soffrimentos  d'um  animal,  seja  ellede  que 
espécie  for ?!.... 

Se  a  superioridade  do  homem  sobre  os  outros  se- 
res, fosse  comprehendida  em  tamanha  preversidade, 
a  intelligencia  então,  em  vez  de  ser  o  dom  divino,  que 
[)rova  até  á  maior  evidencia  a  immortalidade  dos  es- 
piritos  bons  (ou  chamem-lhe  lá  comoquizerem),  a  in- 
telHgencia  então,  digo,  seria  uma  monstruosidade — 
uma  monstruosidade  da  parte  do  Creador!... 

Abominava-me  a  mim  mesmo  em  minha  consciên- 
cia, se  a  inteMigencia  podesse  ser  isto. 

Não  !  não  !  mil  vezes  não  !...  a  intelligencia  nun- 
ca podia  ser  isto...  a  intelligencia  é  a  luz  resplandor, 
irradiada  do  conjuncto  das  faculdades  superiores,  de 
que  Deus  enriqueceu  o  homem. 

Quem  tem  coração  de  divertir-se  á  custa  do  mar- 
tyriod'um  animal,  équea  tal  luz!  ainda  lhe  não  é  res- 
plandor. 

Eu  bem  sei  que  muita  gente  de  bom  coração,  e 
até  mesmo  d'alma  muito  nobre,  vae  a  uma  corrida  de 
toiros,  mas  é  porque,  arrebatados  d'esta  corrente  hu- 
mana de  tudo,  o  que  é  para  um  passatempo  ((Maria 
vae  com  as  outras)) — não  teem  força  de  resistir,  e  de- 
pois, salvos  os  espectadores  com  a  impiedade  estúpida, 
com  a  bizonhissima  estupidez,  e  crueldade,  a  que  o  pu- 
blico chama  habilidade  (habilidade !!)  de  picar,  de 
maltractar,  e, escarnecer  um  pobre  animal,  nem  se- 
quer se  dam  ao  trabalho  de  pensarem  um  momento 
só,  de  que  aos  meus  olhos,  e  de  todos  os  que  vêem 
como  eu,  se  confundem   em   magna  caterva,  com  os 


12 


brutamontes  dos  que  martyrisam  os  desgraçados  ani- 
maes  I 

E  emfini  digamos  tudo  d'uma  vez,  peremptoria- 
mente=a  tal  luzl  a  tal  luzl  ainda  nào  lhe  é  res[)lan- 
dor= 

Oh  I  resplandor!  respinndor — áureo — brilhante — 
esplendido — divino  Ia  um  lai  respcilo — a  respeito  da 
caridade  para  com  os  animaes.  esse!  esse  ha-o  ainda 
só  talvez  na  Grande  Inglatcna  I  {|ue  lá  lêem  a  Socie- 
dade I*r(>iecl(na  (bisaninjaes  .'Abençoada  illustraçàol 
— abençoada  l'lusl ração  (Tlnglezes  ! 

Nen)  de  propósito  !! — dá-se  a  coincidência  d'eu  es- 
tar abençoando  ;i<;<>i;i  o^  jngíezes,  e  a  sua  iliiisíração 
por  sua  caridaile  para  co!i»  us  ;iiiiin;ies,  r  sem  nem  se- 
qiHM-  o  poder  iinagiuiir,  por(|ue  em  In^laleiía  parece 
(jue  nimca  h  luvera  nm;i  corrida  de  loiros  deparo  Com 
a  nolicia^=^d(*  i|ue  acabam  de  sei-  processiidns  uns  in- 
dividuos.  (|ue,  ávidos  do  oiro  dos  Inglezes,  pretende- 
ram j>ela  primeira  vez.  implantar  alli  laníbem  essa 
cruel  i)arbaridade — essa  vergonhosa  irracionalidade  ! 
=0h  I  abenç()ados  Inglezes!  abençoados  Inglezes! 
abençoada!   mil   vezes  abençoada   a   vossa    Illustia- 

ção !! 

Não  sei  se  é  poder  d'educação,  se  é  natureza  mi- 
nha. Senhores ;  mas  sei  que  lai  aversão... — tal  ódio... 
— tal  rancor  mesmo  se  apoderou  de  mim,  a  primeira 
vez  que  dei  com  os  olhos  n'esse  padrão  de  selvageria 
— n'esse  marco  de  vergonhosíssimo  atrazo  ainda  en- 
tre os  racionaes — n'esse  pregão  alto  d'inhumanidade 
cruel  —  (rignominia,  ed'infamanle  testimunho  da  im- 
mensa  longitude  ainda,  de  verdadeiríi  illnslração  entre 
Portuguezes  e  Hespanhoes — pregão  alto,  sim,  digo, 
de  tantos  corações  ainda  sem  cultura,  levantafio  ahi 
nos  Campos  de  Cedoleita  (ou  Boa-Visla!) — sim,  tal 
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rancor,  permitta-se-me  a  expressão,  se  apoderou  de 
mim,  ao  dar  com  os  olhos  n'essa  construcção  iníame 
(lo  liomeiíi,  feila  de  propósito  para  lazer  desesperar  á 
força  de  tormentos — á  força  d'escarneos — á  foiça  de 
ultrajes  de  toda  a  orden),  um  pobre  animal...  tjue  os 
meus  olhos  quasi  se  injectaram  de  raiva,  contra  tudo 
o  que  é  estúpido  e  vil  na  humanidade... 

Oh!  Senhores!  é  uma  perversidade... — é  uma 
malvada  |)erversidade,  se  não  querem  que  eu  lhe  cha- 
me estupidez,  querer-se,  e  ir-se  a  divertir  o  publico, 
á  custa  dos  solfrimentos  d'um  animal,  por  mais  feroz 
que  elle  fosse — 

Pois  não  vêem  o  espanto  com  que  elle  olha  para 
lodos  os  lados,  logo  que  apparece  no  meio  d'essa  im- 
mensidadede  vultos,  que  tal  susto,  temor  e  medo  lhe 
inculeu)  todos,  que  se  deixa  extravasar  por  suas  vias 
ambas,  como  se  tivesse  tomado  um  laxante,  ou  á  ma- 
neira de  homem  pouco  corajoso,  que  vê  já,  prestes  a 
soar  a  lúgubre  detonação  de  dois  bacamartes,  de 
boccas  apontadas  a  elle,  a  morte  diante  dos  olhos? 

Não  vêem,  não  ouvem  os  urros  que  elle  dá  !  cada 
vez  que  lhe  espetam  uma  farpa  ? 

Pois  não  vêem  o  pobre  animal,  já  de  todo  desespe- 
rado, depois  de  se  ter  unido  muito  ás  trincheiras,  cui- 
dando (jue  assim  tirará  d'alli  aquellas  farpas,  e  aquel- 
las  dores !  cego  de  raiva,  correr  furibundo,  sobre  qual- 
quer vulto  que  se  lhe  apresenta  diante  ? 

Oh  !  ^e  depois  não  suppoem  as  dores  atrozes,  a  que 
tem  de  sujeitar-se  o  martyr  todo  dorido  de  sangue,  e 
de  ultrajes,  as  dores  atrozes,  sim,  digo,  a  que  tem  de 
sujeitar-se  no  acto  do  curamento,  em  que  teem  de 
rasgar-lhe  o  coiro  até  entrar  fundo  por  a  sua  carne 
dentro,  para  lhe  extrahirem  as  infernaes  farpas? 
E  depois  !  sabem  o  que  ha  necessidade  de  fazer- 


14 


lhe  ainda  por  cima  ?!  ha  necessidade  d'applicar-lhe 
alli  sohi  e  esses  rasgões,  feitos  por  brutos,  vinagre  com 
sal,  caldeado  de  nào  sei  que  forma,  que  faz  tornar  in- 
supportaveis  os  tormentos  ao  desgraçado  animal. 

Para  isto!  arreatam-no — peam-o — tombam-o — 
deitam-no  por  terra,  e  depois,  sendo  tudo  operado 
por  estúpidos,  por  uma  corja  de  selvagens  de  mette- 
rem  medo... — supponha-se  a  qualidade  de  tormentos, 
de  martyrios,de  desesperos  terríveis,  a  que  novamen- 
te mettem  a  dolorosa  victima,  inulta  ! 

Oh  homem  bruto...! — selvagem — estúpido — bru- 
tamontes— mau...  mau  e  vil  !  és  a  fera  mais  temivel  e 
detestável,  d'entre  lodos  os  bichos  da  creação.  nos 
teus  actos  de  selvageria... 

E  os  mizerabilissimos  inconsequentes — esses  en- 
tesinhos  vis,  abjectos,  e  desprezíveis,  desprezíveis  até 
ao  nojo  e  detestação,  que  talvez  só  por  a  entrada  gra- 
tuita para  esse  espectáculo  infame,  commetlem  o  in- 
famissimo  sacrilégio  de  pegar  na  penna,  para  por  meio 
da  imprensa,  chamarem  o  publico  a  um  acto  tão  im- 
moral — tão  anti-civilisador — tão  bárbaro — tão  cruel 
=tão  vergonhoso  e  degradante  da  nobreza  do  homem 
— tão  irracional  n'uma  palavra — tão  vil — tão  vil — tão 
abominando  e  infame,  como  é  uma  corrida  de  toiros, 
ou  semelhantes,  sim,  esses  entesinhos  vis — abjectos 
— e  desprezíveis...  tão  desprezíveis — tão  abjectos — 
Ião  vis  se  podem  considerar,  que  injuria  nenhuma  se 
lhes  faz,  em  os  classificar  em  degradação,  abaixo d'is- 
so  que  se  diz  relê  a  mais  ínfima,  nojenta,  repugnante 
e  detestanda  que  possa  haver. 

Vermes  amaldiçoados  !  que  também  pegam  no 
mais  sublime  dos  instrumentos,  qual  é  a  pluma  do 
Escriptor,  para  o  infamarem  !... 

Lede,  miseráveis  !  lede  o  meu  rancor  ao  mau  tra- 
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ctamenlo  aos  animaes — lêde-o  já  no  «Diabo  fechado 
na  minha  gaveta»,  que  teve  a  torça,  que  teve  a  para 
mim  gloriosa  força,  de  fazer  applicar  logo  multas  a 
esses  medonhos  estúpidos,  que  maltractavam  (e  mal- 
tractam  I)  animaes  prezos,  ou  soltos  mesmo — 

— Rides- 
vos  ? — não  importa...  fazei  como  eu — isto  é — escre- 
vei sentimentos  d'humanidade  a  respeito  dos  seres 
vivos,  se  quereis  poder  fallar  como  eu  fallo — se  que- 
reis que  vos  não  possa  dizer,  que  infamaes  a  pluma 
do  Escriptor — se  quereis  ter  um  orgulho  nohre,  de 
comprehenderdes  hem  a  augusta  missão  do  verdadei- 
ro Esciiptor,  que  nunca  se  confundiu,  nem  nunca 
ha-de  confundir  com  idiotas,  nem  com  vis  mercená- 
rios escrevinhadores fazei,  sim,   como  eu,   se 

quereis  ter  a  gloria  de  poderdes  dizer  ao  mundo,  sem 
fanfarronada,  ou  parlapatice,e  sem  que  ninguém  vol-o 
possa  contestar=(^os  meus  escriptos  tiveram  o  poder 
de  fazerem  castigar,  ou  desapparecer  tal,  ou  tal  cri- 
me— tal  ou  tal  impiedade  de  sobre  a  terra))= 

Lede,  lede,  ó  miseraveis=ó  vis  mercenários,  ou 
especuladores  vergonhosos,  lede  o  meu  rancor  aos  bi- 
sonhos estúpidos,  que  maltractam  os  animaes — e  o 
nojo,  e  a  detestação  a  vós — a  vós,  que  vos  infamaes 
— que  vos  degradaes  abaixo  do  que  ha  de  mais  vil, 
desprezível  e  abominando,  sempre  que,  por  vossa  ven- 
da, (ousem  ella),isto  é,  por  paga  !  apregoaes  pela  im- 
prensa, como  boa,  ou  pelo  menos  tolerável,  uma  cor- 
rida de  toiros,  acção  que  universalmente  a  razão  con- 
demna,  desde  o  racional  mais  intelligente,até  ao  mais 
estúpido — como  impia — como  barbara — como  inhu- 
mana — como  cruel — perversa  e  infame... 

Pois  no  século  em  que  nos  achamos — no  século 
em  que  se  diz  que  ha  uma  palavra  chamada=civilisa- 
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ção=pode-se  lá  supportar,  que  o  homem  se  distraia, 
á  custa  dos  sofírimentos  d'um  animal?.... 
Lede!  lede,  ó  vis  mercenários  ! — 


UM  BRADO  DINDIGNAÇÃO  CONTRA  A 
VIL  INHUMANIDADE!... 

Afnige-se  o  coração  ao  ver  praticar  uma  vil,  uma 
vil  e  inlame  barbaridade...  oh  !  mas  revolta-se  a  intel- 
ligencia  e  a  razão — e  a  alma  como  que  referve  d'indi- 
gnação  dentro  do  corpo,  ao  saber  que  ha  miseráveis 
tão  inconsequentes,  que  se  servem  da  penna  para, 
por  meio  da  imprensa  !  em  vez  de  descarregarem  mal- 
dições sobre  maldições,  em  tudo  o  que  é  vil — atroz — 
bárbaro — inhumano — selvagem-  estúpido,  e  inlame! 
apergoarem  como  coisa  tolerável,  a  nódoa  mais  ver- 
gonhosa— a  prova  mais  visivel  do  atrazo  eselvageria, 
que  vergonhosissimamente  mancha,  unicamente  na 
Europa — unicamente  talvez  em  todo  o  Mundo,  dous 
Povos  que  deviam  já  estar  na  illustração,  á  altura  das 
primeiras  Nações  do  mundo  civilisado — os  dous  Po- 
vos irmãos — a  Hespanha!  aHespanha  unicamente,  e 
Portugal ! ! 

Que  nódoa?  que  mancha?  que  prova  d'atrazo  e 
selvageria  ?  que  barbaridade?  que  infâmia  é  esta  a 
que  me  refiro?... 

Sam  as  touradas!  sam  as  touradas!  sam  as  mal- 
dictas,  e  infames  touradas  ! — é  o  bárbaro — é  o  con- 
fuso— é  o  sanguinolento  terror  d'um  pobre  animal, 
espantado  no  meio  d'uma  multidão  horrivel  d'estupi- 
dos,  de  bárbaros,  d'impios  selvagens — que  o  picam — 
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que  lhe  assobiam — que  o  apupam — que  o  amedron- 
tam, e  aterram,  com  as  endiabradas  e  revoltantes  vo- 
zerias e  algazarras  da  canalha  vil,  nojenta,  e  detestan- 
da — dos  brutamontes  medonhos — e  d'alguns  estra- 
vaganles  sem  tino,  nem  consciência,  nem  responsa- 
bilidade de  gente  de  senso  commum 

E'  isto  !  é  isto  que  me  aftlige — é  isto  que  me  hor- 
rorisa — é  isto  que  me  faz  olhar  com  medo — com  asco 
e  nojo — com  repellenciae  detestação,  para  tudo  quan- 
to na  humanidade  é  bruto  e  estúpido — para  tudo 
quanto  na  humanidade  é  repellente  e  detestável...!... 
— para  tudo  (juanlo  na  humanidade  é  amaldiçoado  pe- 
los homens  de  tino — de  dignidade — e  de  coração  e 
alma  nobres — e  por  Deos  ! 

jVer  um  animalsinho  tão  útil  ao  homem  como  é  o 
boi — um  pobre  animal,  que,  depois  de  nos  enriquecer 
com  o  seu  constante — com  o  seu  aturado  e  possante 
trabalho  avantajado,  de  dia  e  de  noite,  nos  alimenta 
com  a  sua  carne, e  veste  com  o  seu  coiro — vel-o,  sim  ! 
todo  tremulo — todo  espantado — a  procurar  com  os 
olhos  em  que  traz  já  pintado  o  receio  e  o  terror,  al- 
gum meio  de  tugir  a  milhares  de  demónios  que  tem 
aflí  diante^^uns,  para  o  martyrisarem  com  as  pontas 
agudas  de  íerro  que  lhe  vão  a  melter  pelo  seu  corpo 
dentro=oulros,  para  o  horrorisarem  até  á  infernal 
maldição,  com  tudo  quanto  é  o  mais  vil,  abjecto, e  in- 
fame possível — com  esses  vilissimos,  selvagissimos,  e 
infamissimos  assobios,  ou  sibilos  de  viboras — apu- 
pos, ou  uivos  de  lobos — brados  e  vivas,  ou  rugidos  de 
tigres  e  pantheras=outros,  para,  muito  satisfeitos alli 
da  sua  vida — muito  descançadinhos,  presenciarem — 
serem  testimunhas  a  sangue  frio,  e  com  todo  o  gosto 
do  seu  bem  formado  coração  !  d'aquella  terrivel  impie- 
dade maldicta,  de  espicaçar,  até  á  morte  muitas  vezes. 
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um  pobre  animal,  que,  metlido  dentro  d'um  pequeno 
circuito  de  muros,  não  tem  por  onde  possa  fugir  do 
centro,  e  da  presença  tediosa  e  d'horror,de  tantos  de- 
mónios, de  tantos  estúpidos,  de  tantos  dragões  vipe- 
rinos e  assanhados... — 

— ver,  sim,  digo,  ver  este  des- 
graçado animal,  que  tantos  serviços  presta  ao  homem 
— vel-o  todo  tremulo — todo  espantado — todo  medro- 
zo  e  atterrado  no  meio  de  milhares  de  vultos,  que  ca- 
da um  lhe  parecerá  um  bicho  ascoroso — medonho — 
peçonhento — feroz — terrivel — amaldiçoado — edetes- 
tabilissimo...  vel-o,  vel-o  a  tremer  de  medo,  e  por  ul- 
timo desesperadissimo  contra  tão  diabólica — contra 
tão  inaudicta — contra  tão  infernal  e  abominandissi- 
ma  crueldade,  sen)  de  maneira  nenhuma  poder  ter, 
nem  ao  menos  o  mais  pequeno  linitivo,  na  esperança 
de  poder-lhe  escapar,  oh !  isto  corta !  corta  o  coração 
a  lodo  o  homem  ou  mulher,  que  fôr  capaz  de  fazer 
bom  uso,  o  verdadeiro  uso,  da  razão  que  Deos  lhe 
deu !.... 

Uma  corrida  de  louros...  é  uma  infâmia...! 

Uma  corrida  de  toiros...  é  um  crime  vergonhosis- 
simo,  um  crime  degradantissimo,  porque  é  uma  vil, 
uma  atroz  inhumanidade — crime  que  devia, em  vez  de 
tão  vergonhosamente  concedido,  altamente  ser  puni- 
do pela  lei — 

Pela  lei  !...  pela  lei  não  digo  bem,  que  essa  em 
seu  espirito  verdadeiro,  castiga  tão  rectamente  o  cri- 
me vil  e  execrando,  como  premeia  a  virtude  excel- 
sa 6  attrahente — 

Pela  auctoridade  !  pela  auctoridade  é  que  eu  de- 
via dizer  I...  pela  auctoridade,  que  em  quanto,  prote- 
gida pela  sua  inconsequente  e  barbara  licença,  hou- 
ver uma  única,  a  ultima  corrida  de  touros  nos  domi- 
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nios  (la  sua  alçada,  o  individuo  que  constituir  essa 
auctoridade,  lia-de  ser  considerado  por  lodo  o  homem 
de  bem — tão  bárbaro — tão  cruel — tão  estúpido  — 
Ião...  tão  não  sei  o  que...I  tão  bruto — tão  selvagem — 
Ião  nojento  e  detestando,  como  todos  esses  bisonhis- 
simos  e  medonhos  brutamontes,  que  picam  os  pobres 
animaes,  e  que  os  aííligem  e  martyrisam,  com  essas 
terríveis  e  medonbissimas  vozerias  e  algazarras  do 
inferno !...!... 

Oh  !  Senhores  !  pois  que  delírio  é  esse  tão  phrene- 
tico,  tão  selvagem,  tão  estúpido  e  infernal ! — que  de- 
mência Ião  amaldiçoada  é  essa  por  atojmentarem,  e 
verem  atormentar  por  todos  os  modos,  os  mais  vis, 
vergonhosos,  e  degradantes  do  homem,  um  pobre 
animal,  coitadinho  !  que  basta  ser  vivente,  para  ter  a 
mesma  propriedade  de  sentir  que  o  homem,  e  tudo  o 
que  sente  vida  ?... 

Bandeiras  I — estandartes  ! — foguetes  I — musicas  ! 
musicas  para  um  povo  inteiro — para  muitos  milhares 
de  uns  seres,  a  que  se  chama  pessoas,  ou  gente,  mas 
que  vam  uns  atraz  dos  outros,  á  maneira  do  gado ! 
para  muitos  milhares,  sim,  d  estes  seres,  irem  ver  fa- 
zer mal,  de  mil  vergonhas  e  brutaes  maneiras,  a  um 
pobre  animal,  coitadinho!  que  não  faz  senão  fazer  bem 
ao  homem!! oh  !  isto  não  tem  nome 

jYelas  I — tochas — cyrios — crepes — cores  negras  ! 
cores  negras, é  que  deviam  apresentar  em  todo  o  tran- 
sito que  leva  até  uma  praça  de  toiros...! 

Disto  bem  sei  que  se  ri  o  povo,  porque  também 
sei  que  se  ri  de  ver  um  pobre  animal  todo  ensanguen- 
tado, sem  ter  commettido  culpa  alguma — e  depois  de 
ensanguentado  o  innocente  pelo  seu  corpo, aqui  ealli, 
á  maneira  de  quando  a  canalha  desprezível  dizia  por 
Jesus  Christo=wiOíTa  /  morra  que  é  malfeitor  /=diz 
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a  canalha,  e  não  canalha,  depois  de  estar  já  quasi  a 
cahir  de  fatigado  pelo  cansaço,  e  pelo  desespero,  o 
desgraçado  anin)al=fl  unha  !=á  untia! ...= 

E  depois  lá  se  lançam  sobre  o  triste — para  coroa- 
rem a  sua  obra — para  coroarem  as  suas  gentilezas — 
para  coroarem  a  sua  degradante  impiedade,  e  malva- 
da estupidez...  uma  ou  duas  dúzias  d'arrogantes  bru- 
tamontes— e  o  agarram  — e  o  peam  !  como  se  íossem 
muitos  pharizeus  a  esbofetearem  um  só  homem  no 
meiod'elles,  sem  possivel  defeza,  nem  meio  de  vin- 
gança ! 

E  depois  mettem  á  força,  a  poder  de  a  arrastarem 
aos  empurrões,  para  dentro  de  corte,  a  sua  viclima  en- 
sanguentada, e  toda  dorida. 

E  sabem  para  que,  os  inconsequentes  amantes  de 
tamanha  infâmia?!... 

E'  para  ella,  para  a  dolorosa  victima!  soltar  gemi- 
dos e  urros  dolorosos,  urros  de  cortarem  o  coração, 
bem  duro  mesmo  que  seja,  durante  a  hora  do  curati- 
vo, applicado  á  sua  carne,  toda  espicaçada, massacra- 
da, e  pungentissimamente  dorida  ! 

No  tempo  dos  Neros — dos  Calligulas — dos  Cara- 
callas — ede  tantos  outros  monstros  como  estes,  hou- 
ve em  Roma  o  circo  dos  gladiadores — 

— jjEram  humanos  lança- 
dos ás  feras,  as  mais  terríveis  e  ferozes,  para  se  deba- 
terem com  ellas  a  peito  descoberto,  sem  meio  nenhum 
de  se  defenderem,  mais  do  que  a  força  musculosa  dos 
seus  braços  e  mãos,  e  corpo  todo  !! 

Foi  esse  um  castigo,  lembrado  pela  selvageria 
atroz  d'aquelles  tempos,  de  que  se  não  pode  achar  ex- 
plicação na  humanidade. 

Mas  acha-se  uma  comparação.  Senhores,  acha-se 
uma  comparação...— eram   perigosíssimos  crimino- 
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SOS,  que,  embora  o  mnis  inhiimana  e  cruelmente, iam 
a  ser  punidos  craquella  forma,  pelos  seus  grandíssi- 
mos crimes  (e  Deos  sube  quanlos  innocenies  lá  iriam 
também  !!...)   ... 

l  Cm  bolsinho  porem,  coitadinho!  um  pobre  bol- 
sinho a  que  chamam  toiro,  que  lhe  não  importa  senão 
d'aj)anhar  algum  pnslo  para  sustentar  a  vida,  em 
quanto  o  não  mettem  ao  jugo  para  prestar  os  mais 
valiosos  serviços  ao  homem;  de  <|ue  crimes,  de  que 
crimes  o  poderão  arguir,  senhores!  para  o  irem  a  lan- 
çar á  lera  mais  terrível,  como  é  o  homem  bruto,  sem 
coração,  por  lalta  de  bons  princípios,  armado  de  to- 
dos os  Uíeios  superiores  de  que  a  nalureza  o  dotou,  e 
defendido  de  mais  a  mais  por  trincheiras,  e  todos  os 
n)eios  de  salvação  para  elle,  e  de  traição  vil  e  maldi- 
cta  para  o  pobre  animal?!...?! 

Muitas  teem  sido  as  irraclonalidades,  que  teem 
manchado,  até  á  ullirna  degradação,  a  humanidade; 
entre ellas  porem,  avultam  quatro  infâmias  grandes= 
o  Ímpio  circo  dos  ghidiadores=:a  infernal  inquisição 
=a  horrível,  e  dolorosíssima  escravatura...! — =e 
as  barbaras  toiradas=ou  divertimentos  cruéis  e  es- 
túpidos, comquaesquer  outros  animaes!.... 

Tenho  já  dicto  bastante  em  favor  destes,  desde  o 
Diabo  fechado  na  minha  gaveta  até  hoje;  mas  não  me 
cançarel  nunca  de  clamar  por  elles,  embora  as  mi- 
nhas doutrinas,  viessem  a  produzir  os  seus  fructos,sô 
quarenta  séculos  depois  da  minha  morte...  (Felizmen- 
te que  não  é  necessário  ir  tanlo  alem,  porque  algu- 
mas o  teem  produzido  Immedlatamente). 

Fallando  das  touradas  da  maneira  que  tenbo  fal- 
lado.  Senhores,  o  meu  sentido  não  é  oífender,  nem 
sequer  levemente,  algum  dos  inconsequentes  aman- 
tes d'ellas — o  meu  sentido  todo,  tem   só  por  fim  des- 
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terrar  d'entre   nós,    tamanha  barbaridade,  e  vergo-  v 
nha  tão  cruel,  e  degradante  do  racional. 

E'  por  isso  que  eu  apresento  hoje  ao  publico 
este  pequeno  folheto — E  se  as  minhas  circunstancias 
o  permittissem,  eu  gastaria — eu  com  certeza  havia  de 
gastar  contos  de  reis,  com  uma  impressão  tão  gran- 
de, de  tal  folheto,  que  chegasse  para,  gratuitamente, 
mandar  entregar  uni  a  cada  pessoa,  grande  e  peque- 
na, não  só  em  Portugal,  mas  até  em  toda  a  Hespanha. 

Mas  não  posso...  —  o  folheto  porem  eil-o  aqui 
— ponho-o  á  venda  para  aquelles  a  quem  não  faz  dif- 
erença nenhuma  um  pataco,  para  depois,  aquelles  a 
quem  possa  fazer  alguma  falta  essa  pequena  quantia, 
o  poderem  ter  por  um  vintém,  ou  mesmo  por  dez  reis! 
— e  se  eu  fosse  tão  feliz,  que,  por  nobres  sentimen- 
tos de  quererem  ajudar-me  nesta  santa  cruzada  os 
que  podem,  vendesse  uma  porção  muito  avultada  de 
exemplares,  eu  então  mandaria  reimprimir  o  meu  fo- 
lheto, e  ao  menos  na  Cidade  do  Porto,  remetteria  um 
a  cada  morada  de  pobres,  e  dos  ricos  mesmo,  porque 
o  meu  fim  não  é  o  de  fazer  dinheiro — é  como  disse 
já,  só  o  de  desterrar  d'entre  nós  tão  monstruosa,  e 
infame  crueldade 

E  da-se  dinheiro  I  e  da-se  dinheiro  I  para  manter 
uma  atroz  infâmia  I! 

Oh  meu  Deusl  e  ha  por  ahi  tanta  miserial — tanta 
desgraça! — tanta  nudezl — tanta  fomel — tanta  pobre- 
za envergonhadal  tantas  dores!  tantas  dores  dilasce- 
rantes,  e  encobertas,  que  podiam  ser  tão  minoradas 
com  algumas  dessas  muitas  quantias,  que  ajudam  a 
porem  pratica  essa  infâmia!!  para  engrossarem  só 
os  thesouros  d'homens  riquíssimos  ! 

Da-se  dinheiro  ! — da-se  dinheiro  para  manter  uma 
vilissima  e  atrocíssima  infâmia,   em  favor  d'homens 
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i:i(|iiissim()s, — e  para  iim  beneficio d'iima  nobre  actriz, 
ou  humanitário  actor,  carregado  ás  vezes  d'uma  nu- 
merosa tamilia,  não  vivendo  senão  do  palcho,  onde 
tantos  serviços  prestam  á  sociedade,  educando-a,  se 
não  houver  algumas  almas  generosas  e  bem  fazejas, 
que  fiquem  ás  vezes  com  meia  dúzia  cada  uma,  ou 
uma  dúzia  de  bilhetes,  para  os  pagarem  do  seu  pró- 
prio bolso,  por  não  os  poderem  passar,  aprezenta-se 
o  Theatro  ás  moscasll  o  Theatro  !  uma  pequenissima 
área,  que  bondava  j)ara  a  encher,  o  dizimo  do  dizimo 
das  pessoas  (jue,  com  avidez  selvagem,  correm  a  sa- 
ciar-se  de  ver  espicaçar  e  atormentar  por  todos  os 
modos  um  pobre  animal,  n'uma  corrida  de  toiros!!...! 
Apparecem  logo  á  primeira  hora,  ainda  antes  de 
começar  o  espectáculo,  bilhetes,  quasi  dados,  á  por- 
ta do  Theatro,  nas  mãosd'uns  poucos  de  desgraçados 
(|ue  com  o  sentido  de  ganhar  também  algum  vintém 
uns,  e  com  o  fim  de  concorrerem  para  o  bem  do  po- 
bre beneficiado  ou  í)eneficiada  outros,  correm  ao  en- 
contro de  quem  vae  passando=?(m  bilhete,  meu  Senhor, 
um  bilhete  bem  bar(dinho=por  inenos  ainda  de  metade 
— e  o  Theatro,  instituição  sancta  e  augusta,  onde  se 
proporciona  ao  publico  um  divertimento  tão  útil — no- 
bre— recreativo — humanitário,  e  lindíssimo,  exce- 
ptuando meia  dúzia  d'almas  de  sentimentos  mais  no- 
bres, mais  caritativos,  e  humanitários,  fica  ainda  sem 

ninguém !! 

E  para  uma   sacrilega,  e  intamissima  corrida  de 

toiros!  ficam  trez,oii  quatro  mil  pessoas  sem  bilhetes, 

porque  já  não  ha  lugares!!! 

Oh!...  a  humanidade  tem  coizas,  que  eu  aposto 
se  o  diabo   mesmo  Cor  capaz  de  as  entender 

Oh  Senhores!  oh  homens!  oh  mulheresl  oh  ricos! 
oh  pobres!  oh  novos  e  velhos!   quereis  aprender  a  ter 
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coração  e*  almas  nobres,  ide  I  ide  a  ver  aos  Theatros, 
uma,  e  mil,  e  mil  vezes,  e  quantas  mil  se  repelirem= 
A  Pobreza  e7ivergonhada=e  tantas  outras  humanitá- 
rias e  sublimes  representações,  que  almas  celestes 
conceberam,  só  com  o  sentido  de  tornar  boa  a  buma- 
ni<lade — e  deixae,  deixae  de  vos  degradardes,  ajudan- 
do com  o  vosso  dinheiro  uma  crueldade  ião  mons- 
tuosa... 

Costumam  alguns  dizer  por  qualquer  peça  que  vae 
á  sceuii=isso  esta  visto— ^ 

jNão  é  assim,  senhores... — quando  uma  peça — 
quando  um  drama — opera,  tragedia,  ou  comedia,  sam 
úteis  e  moraes,  nunca  eslam  vistas  de  sobejo — e 
quando  é  para  um  beneíirio,  então  não  ha  nenhuma, 
por  má  que  seja,  de  (jue  se  possa  (lizer-=/"5'.so  esta 
vi,s!o= 

Sabeis  o  que  está  visto,  e  vislo  para  todo  o  sempre 
— por  quem  for  vor<ladeiro  humano — por  quem  tiver 
um  coração  bom, a  par  (Puma  alma  nobre — é,  simples- 
mente só  por  uma  leve  picadinha  que  se  tenha  senti- 
do D'um  dedo,  essa  barbara — essa  cruel — essa  estúpi- 
da— essa  vilissima — essa  infamissima  —  essa  sangui- 
nolenta, horrivel,  e  execranda  selvageria  de  corrida 
de  toiros!! 
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DU   AUGTOR   DESTE  FOLHETO    i 
PARA  SEHEM  PUBLICADAS  PHIMEmO  ■ 

t.*— (A  entrar  no  prelo) — Amor  sublime — Illusáo  per- 
dida— historia  que  desengana  uma  familia  de  Lisboa  (ou 
do  Algarve)  Ioda  espantada. — (E'  pequena,  e  portanto  o 
seu  preço  será  só  de  100  réis). 

2.* — (Depois)  — -4  Amante  írahida,  e  o  Traidor  casti- 
gado, d' envolta  com  a  Mãe,  e  o  Amor  a  bfincarem  com  lodo 
o  sexo  lindo.  '{Esiã  é  romance,  e  lun  ponco  volumoso — o 
sen  preço  portanto  terá  de  ser  lambem  ura  pouco  mais 
subido, 

3.* — O  Poeta  apaixonado  sem  lhe  poder  dar  remédio. 
— (E'  mais  pequena,  e  portanto  o  preço  será  diminuto). 

4.* — Dous  de  contra  em  forma  ao  SiYi-.  I)ouin^—A 
Biographia  do  Poeta,  ainda  com  os  dous  de  contra  em  for- 
ma aó  Snr.  Doutor — E  um  interessante  bora.dinho  da  mi-  J 
nha  vida  também,  sempre  com  os  dous  de  contra  em  forma  * 
ao  Snr.  Dmitor — (Esta  é  toda  de  coisas  espantosas  I  muito 
mais  espantosas  do  que  as  de  Camillo  Castello-Branco — o 
seu  preço  depende  do  empenho  de  se  quererem,  ou  nao 
quererem  saber. 

Mais  duas  tenho  eu  em  vista  publicar — como  sam — 
Talento^  extraordinários  do  século  IX — ou  Miseráveis  de 
Rdsalino  Cândido — e  os  Meus  Cânticos  a  Deus  (mas  ainda  - 
não  sei  quando). 

.^-7?5Sr^Tr>. — . 

DECLARAÇÃO 

Se  houvesse  a  fortuna  d'esgotar-se  esta  edição,  que  1 
é  do  dous  mil  exemplares,  eu  reimprimiria  o  presenteio-  ' 
Iheto,  e  mandal-o-hia  vender  na  occasião  das  corridas  de 
toiros,  com  este  titulo—  í/m  brinde  precioso  para  os  aman-m 
ies  das  ioiradas — .  ' 

Não  acontecerá  isto;  no  emtanto  ijilguei  convenien- 
te, e  até  mesmo  indispensável,  declaral-o  a  lodos  os  se- 
nhores que  o  comprarem  agora,  para  me  não  poderem  ta- 
xar ao  depois,  dnomem  sem  dignidade,  pí)*r  especulador 
vergonhoso,  se  acaso  o  apresentar  em  puolico  com  titulo 
diíferente  do  que  leva  hoje. 
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